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PARTE IV– ESCOPO DE PRÁTICAS DE PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA À SAÚDE – REGIÕES DE SAÚDE – REGIÃO CAPITAL E VALE DO 

GRAVATAÍ  

 

A Região Capital e Vale do Gravataí (RS) é conformada pelos munícipios: Alvorada, 

Cachoeirinha, Glorinha, Gravataí, Viamão e Porto Alegre, sendo este último, 

especificamente, a capital do estado,  que se constitui como um cenário de estudo desta 

pesquisa dado que é o único município da região com cursos de saúde. 

 

4.1. Resultados – Entrevistas 

 

No presente campo de pesquisa, foi aplicado um total de 12 questionários, direcionados 

aos coordenadores de cursos, com 54 questões cada, à exceção do questionário de 

medicina que possui 56 questões, subdivididas em 6 blocos. Nesse campo, foram 

aplicados os questionários relativos a todos os cursos pertencentes à pesquisa, com 

exceção da odontologia. Todas as entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas 

descritivamente. Foram analisados cursos de duas Instituições de Ensino Superior (IES) 

de natureza jurídica pública e uma de natureza privada.  

Dos 12 respondentes, 10 eram mulheres; a média de idade foi de 46 anos; todos os 

coordenadores se formaram na área a cujo curso estão vinculados; destes, somente três 

possuem maior nível de formação, o doutorado. O tempo de atuação no cargo gira em 

torno de 3 anos, sendo o tempo mínimo de 5 meses, e o máximo, 4 anos.  
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4.2. Caracterização das instituições de ensino e curso 

 

O quadro 2 traz a síntese com relação ao quantitativo de vagas ofertadas, percentual de 

preenchimento e perfil do processo seletivo. Observa-se especialmente que, segundo os 

coordenadores, a taxa de ociosidade não é um problema, conforme visto em outras 

regiões. 

 

Quadro 2 –   Número de vagas ofertadas, taxa de preenchimento de vagas e tipo de processo 

seletivo dos cursos de graduação em saúde da Região Metropolitana de Porto 

Alegre. Brasil, 2016 
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Vagas anuais 140 30 120 70 100 40 40 40 50 200 200 100 

Preenchimento 100% 90% 100% 

Processo seletivo Vestibular e ENEM Vestibular ENEM Vestibular e ENEM 

Fonte: Dados da pesquisa; 2016. 

 

O quadro 3 traz um panorama com relação à titulação dos docentes das três IES. 

 

Quadro 3 –   Distribuição docente segundo grau de titulação máxima dos cursos de graduação 

em saúde da Região Metropolitana de Porto Alegre. Brasil, 2016 
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Especialização 23 0 0 NI 2 2 0 0 0 0 NI 0 

Mestrado 24 0 2 NI 5 8 0 2 0 0 NI 9 

Doutorado 194 16 53 NI 64 59 17 18 12 10 NI 1 

Pós-Doutorado 0 0 5 NI 4 0 0 0 3 7 NI 0 

Total 241 16 60 NI 75 69 17 20 15 17 NI 10 

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 

1 Considerando docentes de outras formações 
2 Considerando apenas os docentes da categoria profissional 
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Quadro 4 – Informações relativas à criação dos projetos político-pedagógicos dos cursos de 

graduação em saúde da Região Metropolitana de Porto Alegre. Brasil, 2016 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2016.  

*NDE (Núcleo Docente Estruturante) 
 

Todos os cursos referiam contemplar a atenção básica em seus currículos, contudo, 

observa-se que essa abordagem é bastante heterogênea entre os cursos. As aulas 

expositivas ainda se constituem a principal metodologia de ensino, no entanto, cabe 

destacar a existência de cursos com metodologias ativas em andamento, como é o caso 

de um curso de fisioterapia.  

Com relação aos cenários de prática, muitos coordenadores afirmaram facilidade para 

inserção dos alunos na rede, em todos níveis de atenção. Isso porque em Porto Alegre 

há uma divisão distrital dos campos de estágio, onde cada IES está responsável por 

determinadas regiões. Na percepção dos coordenadores, este é um aspecto positivo e 

que tem evitado a competição por campos de estágios conforme visto em outras regiões 

de saúde antes visitadas. Para os que apontaram pontos negativos dessa organização, a 

justificativa foi no caso de determinada região não possuir alguns equipamentos (ex.: 

ausência de CAPS), o que dificulta a inserção dos alunos e alocação para vivência em 

outra região.  

A maior parte dos coordenadores, ainda, consideram que a atenção básica está 

contemplada no PPP para além das disciplinas eletivas, considerando esta como uma 

boa abordagem em linhas gerais. 
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Quadro 5  – Estrutura curricular dos cursos de graduação em saúde Porto Alegre, com relação à abordagem da Atenção Básica. Brasil, 2016 

Abordagem da 

AB 
Medicina Fisioterapia Farmácia Psicologia Enfermagem Farmácia Fisioterapia Enfermagem Nutrição Psicologia Nutrição Fisioterapia 

Metodologias de 

ensino 

Aulas 

expositivas 

Metodologia

s ativas 

Aulas 

expositivas 

Aulas 

expositivas e 

aulas práticas 

Aulas 

expositivas e 

aulas práticas 

Aulas 

expositivas e 

aulas práticas 

Aulas 

expositivas e 

aulas práticas 

Aulas 

expositivas e 

aulas práticas e 

seminário 

integrador 

Aulas 

expositivas e 

aulas práticas 

Aulas 

expositivas e 

aulas práticas 

Aulas 

expositiv

as e aulas 

práticas 

Aulas 

expositivas e 

aulas práticas 

Período de 

abordagem 
1,2,3 e 8 2 ao 8 1 2 ao 10 NI 1,2,3,7 e 9 1 ao 5 1,4,5,6,7 e 9 1,2,3,e 4 2, 3 e 4 4,5,6, e 7 4,5,6,9,e 10 

Carga horária do 

curso 
9175 4470 4590 4110 4181 5160 4925 4750 4380 4015 3214 4035 

Disciplinas 

Saúde do 

trabalhador, 

saúde 

coletiva, 

estágios e 

saúde e 

sociedade 

Saúde 

coletiva e 

cidadania 

Saúde coletiva 

e bioética 

Saúde 

coletiva, 

estágios, 

Processos 

grupais, saúde 

do trabalhador 

 

 

 

 

 

 

 

NI 

Saúde coletiva, 

vivências na 

APS, 

assistência 

farmacêutica 

Saúde coletiva, 

estágio em SC 

Enfermagem 

em saúde 

coletiva I ao 

III, Vigilância 

em Saúde, Enf. 

Em saúde da 

mulher, da 

criança, saúde 

mental e 

estágio 

curricular 

obrigatório I 

Saúde e 

cultura 

alimentar, 

antropologia e 

sociologia, 

saúde coletiva 

e estágios 

Saúde 

Coletiva, Pol. 

Pública e PIC 

PIC 1 e 2, 

saúde 

coletiva e 

estágio 

Saúde 

coletiva, PIC 

1 e 2 e estágio 

Cenários de 

ensino-

aprendizagem 

Hospital 

público e 

universitári

o e 

especializad

o, UBS, 

PSF, 

policlínicas, 

escolas e 

creches 

Hospital 

universitário

, UBS, PSF, 

Hospital 

universitário e 

especializado, 

UBS, PSF, 

CAPS e 

CAPS-AD, 

CAPS-SI, 

Hospital dia, 

escolas, 

Farmácia 

escola e 

popular e 

indústria de 

alimentos 

Hospital 

público e 

universitário e 

especializado, 

UBS, PSF, 

CAPS e 

escolas 

Hospital 

universitário e 

especializado, 

UBS, PSF, 

CAPS e 

CAPS-AD, 

CAPS-SI, 

Hospital dia, 

escolas e 

pronto socorro 

Hospital 

universitário, 

UBS, PSF, 

Hospital 

universitário, 

UBS, PSF, e 

asilo 

Hospital 

público e 

universitário e 

especializado, 

UBS, PSF, 

CAPS e CAPS-

AD, CAPS-SI 

Hospital 

universitário, 

UBS, PSF e 

escolas 

Hospital 

universitário e 

especializado, 

UBS, PSF, 

CAPS e 

CAPS-AD, 

CAPS-SI, 

Hospital dia, 

escolas, 

Hospitais 

e 

residência

s 

terapêutic

as, asilos, 

escolas, 

restaurant

es e 

hotéis 

Hospital 

universitário, 

UBS, PSF, 

escolas 

Estrutura do 

Curso 
Disciplinas Modular Disciplinas 

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 
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4.3. Resultados  

 

Em se tratando do conteúdo abordado durante o curso para preparar os alunos para 

desenvolvimento de ações específicas, os coordenadores avaliaram cada ação de saúde a 

partir da gradação do conteúdo como sendo: (1) todo oferecido pelo curso para realizar a 

determinada ação; (2) parcialmente oferecido; (3) não oferecido pelo curso; ou como (4) não 

sei/tenho dúvidas. As ações variaram de acordo com o curso, e considerando a gradação de 1 

a 4, foram calculadas as médias por curso para a totalidade das ações, conforme a tabela 18: 

 

Tabela 18 –  Média de avaliação do conteúdo oferecido pelos cursos de graduação em saúde da 

Região Metropolitana de Porto Alegre para preparar os egressos para realização de ações 

específicas de saúde. Brasil, 2016 

Curso Média 

Fisioterapia pública 1,38 

Nutrição pública 1,43 

Farmácia pública 1,79 

Fisioterapia pública 1,58 

Farmácia pública 1,35 

Psicologia pública 2,20 

Nutrição privada 1,27 

Enfermagem pública 2,05 

Psicologia privada 1,71 

Fisioterapia privada 1,44 

Enfermagem pública 1,22 

Medicina pública 1,40 
Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 

 

As respostas resultaram em menor média para um curso de Enfermagem público e para o 

curso de Nutrição privado, seguido pelos cursos de Farmácia e Fisioterapia, ambos públicos, 

o que significa dizer que, na percepção dos respondentes, esses cursos oferecem praticamente 

todo o conteúdo para que os alunos desenvolvam as ações listadas. 

A maior média foi observada para um curso de Psicologia público, isto porque, para muitas 

ações de saúde, o respondente avaliou como 2, isto é, conteúdo oferecido parcialmente pelo 
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curso para desenvolvimento da ação. Com relação ao curso de medicina, este, segundo o 

respondente, apresenta boa oferta dos conteúdos listados com média de 1,40.  

Ainda, especificamente com relação aos cursos de medicina, chamou a atenção o maior 

quantitativo de ações ligadas à atenção básica que foram consideradas como as que menos 

são ofertadas nesses cursos, ou ofertadas parcialmente, quando comparadas com ações do 

nível especializado. Os dois gráficos a seguir trazem um breve panorama da ausência e da 

parcialidade desses conteúdos nos três cursos de medicina analisados (22 e 23): 

 

Figura 22 –  Conteúdos oferecidos parcialmente pelos cursos de medicina da Região 

Metropolitana de Porto Alegre segundo nível de atenção. Brasil, 2016  

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 
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Figura 23 - Conteúdos não oferecidos pelos cursos de medicina da Região 

Metropolitana de Porto Alegre segundo nível de atenção. Brasil, 2016  

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 

 

Assim, nota-se que entre os conteúdos menos ofertados no curso de medicina analisado estão 

aqueles desenvolvidos no âmbito da atenção primária (75%), assim como, com relação aos 

conteúdos parcialmente oferecidos, a maior parte diz respeito a conteúdo da APS (58%), 

seguido pelas ações de todos os níveis. Em contrapartida, parece haver oferta mais robusta 

dos conteúdos relacionados com as ações realizadas nos níveis especializados. 

 

75 %

25 %

Atenção Primária

Atenção Especializada


